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A INFLUÊNCIA DA MICROBIOTA INTESTINAL NO PROCESSO DE OBESIDADE 
 
 

Introdução 
 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a obesidade 

é uma doença crônica que se caracteriza pelo acúmulo excessivo de 

tecido adiposo corporal (1). 

A etiologia da obesidade é multifatorial, podendo estar 

relacionada a fatores como genética, estilo de vida, comportamento 

alimentar inadequado, influência ambiental e fatores emocionais (1). 

A microbiota intestinal humana consiste em um grupo complexo 

e dinâmico de microrganismos que habitam trato gastrointestinal. 

Os desequilíbrios vivenciados pelos indivíduos e seus impactos 

no organismo podem levar a modificação das populações desta 

microbiota e contribuir para modificações na barreira intestinal e 

surgimento de doenças inflamatórias, síndrome metabólica e obesidade 

(2). 

  

Objetivos 

 

Este estudo tem como objetivo realizar uma revisão de literatura 

sobre a influência da microbiota intestinal no processo de obesidade. 

 

 

                                           Metodologia 

 

Para a realização deste trabalho foi realizada uma revisão 

integrativa, com a busca por periódicos e demais publicações nas 

principais plataformas eletrônicas em saúde, como LILACS, Scielo, 

CAPES e PubMed, na qual buscou-se por estudos publicados no 

período de 2016 a 2021. 
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Resultados e discussões 

 

A obesidade possui causas diversas, como a suscetibilidade genética, fatores ambientais e 

estilo de vida, sendo uma delas o desequilíbrio entre a ingestão e o gasto de energia, exercendo a 

microbiota intestinal um papel fundamental nesse processo (3). 

A microbiota intestinal pode ser definida como o conjunto de comunidades de microrganismo 

vivos que colonizam o intestino e que convivem mutuamente, e possui uma função fundamental no 

metabolismo energético e nas vias metabólicas, com os sinais regulatórios da ingestão alimentar 

periférica e central, sistema imune, homeostase do epitélio intestinal, inflamação e produção de 

ácidos graxos de cadeia curta e vitaminas, se apresentando de forma diferenciada em indivíduos 

magros e obesos (3). 

Dentre as alterações da obesidade no trato gastrointestinal estão à redução dos movimentos 

intestinais, o supercrescimento bacteriano, também a disbiose, a perda de integridade da barreira 

intestinal, a translocação bacteriana, o refluxo gastroesofágico e alterações no eixo cérebro-

intestinal (4). 

Os Indivíduos obesos têm menor variedade de componente bacteriano intestinal, sendo que 

a disbiose da microbiota intestinal provocada pela obesidade associa-se a diminuição da proteção 

da barreira intestinal (5). Assim, os mecanismos propostos para acúmulo de peso estão relacionados 

à filos específicos de microrganismos que se associam às alterações no metabolismo da glicose e 

do colesterol e a maior absorção de energia (5). 

 

Conclusão 

 

Tais aspectos evidenciam a importância da modulação da microbiota intestinal para o 

tratamento da obesidade, visto que ela é afetada de forma rápida pelas mudanças nos hábitos e 

estilos de vida, se fazendo indispensáveis mais estudos quanto a temática, assim como também os 

estímulos às atividades voltadas para a qualidade de vida e promoção de saúde. 
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